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Observou-se um aumento importante no número de 
notificações de Sífilis Congênita no Sistema de 
Informação de Agravos de Notificação, versão 
SINANNET, no período de 2007 a 2009. Foram 
notificados 1249 casos de Sífilis Congênita nas Unidades 
de Saúde do Município de São Paulo, sendo 359 casos 
em 2007, 424 casos em 2008 e 466 casos em 2009.

Para explorar possíveis explicações para esse 
crescimento, foram analisadas as notificações do agravo 
Sífilis Congênita no SINANNET segundo Unidade
Notificadora, utilizando-se a Ferramenta TABNET para as 
tabulações.

Avaliar o crescimento do número de notificações de 
Sífilis Congênita no SINANNET pelas Unidades
Notificadoras no Município de São Paulo.

A análise dos casos notificados no SINANET foi realizada 
a partir da ferramenta TABNET para tabulações. Os 
casos novos de Sífilis Congênita foram tabulados 
segundo a unidade notificadora. 

É possível inferir que o aumento do número de notificações de 
casos de Sífilis Congênita no período de 2007 a 2009 ocorreu 
principalmente em função da incorporação de novas unidades
notificadoras, do que por um aumento real do número de 
casos no município. O que se observou, na verdade, foi um 
salutar aumento da sensibilidade do sistema de vigilância e o 
conseqüente aumento da detecção de casos.

Os seis maiores notificadores se repetem (embora em 
permuta de posição)nos anos analisados. A distribuição 
das notificações segundo Unidades de Saúde
Notificadoras e ano de notificação está disposta na 
Tabela 1.As unidades notificadoras foram agrupadas em 
dois grandes grupos. O primeiro grupo denominado de 
“Grandes Notificadores”, composto pelos seis maiores
notificadores e são responsáveis por 52,0% dos casos 
de sífilis congênita.O segundo grupo, denominado 
“Demais Notificadores”, é composto pelas demais 
unidades notificadoras e são responsáveis pelos 48,0% 
restantes.Quando se compara o crescimento das 
notificações da Sífilis Congênita ao longo do tempo 
(Gráfico 1), observa-se que a inclinação da curva é bem 
mais acentuada no grupo “Demais Notificadores” do que 
no grupo “Grandes Notificadores”, fato este corroborado 
pelo cálculo do percentual de variação dos dois grupos.

A variação do grupo dos “Grandes Notificadores” é de 
11,27% enquanto a do grupo dos “Demais
Notificadores” é de 54,19%.


